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A U T O P R O N T I D Ã O    E N E R G O S S O M Á T I C A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autoprontidão energossomática é a característica, estado ou capacidade 

de a conscin lúcida estar sempre pronta, predisposta e disponível para empregar o próprio ener-

gossoma de modo eficiente, ágil e prestativo nas diversas conjunções da vida humana, notada-

mente nas interassistenciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo prontidão vem do idioma Latim, promptus, “tirado fora; descoberto; 
à vista; preparado; que está à mão; expedito; disposto a; prestes a; aparelhado; denodado; corajo-

so; fácil; firme (de caráter)”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo energia provém do idioma Fran-

cês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em 
ação”. Apareceu no Século XVI. A palavra somática procede do mesmo idioma Francês, soma-

tique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 
Sinonimologia: 1.  Autodesembaraço holochacral. 2.  Autodiligência energossomática. 

3.  Autodisponibilidade bioenergética. 4.  Celeridade holochacral. 5.  Presteza bionergética. 6.  De-

sinibição energossomática. 7.  Autossustentabilidade holochacral. 

Neologia. Os 3 vocábulos compostos autoprontidão energossomática, autoprontidão 

energossomática tenepessista e autoprontidão energossomática ofiexista são neologismos técni-

cos da Energossomatologia. 
Antonimologia: 1.  Autotravamento energossomático. 2.  Autodisplicência holochacral. 

3.  Apatia energética. 4.  Indiferença energossomática. 5.  Inibição bioenergética. 6.  Introversão 

energossomática. 7.  Ausência energética. 

Estrangeirismologia: a autaplicação energossomática urbi et orbi; a condição sadia do 

energossoma up-to-date; o Acoplamentarium. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade na vivência com o energossoma. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da energossomaticidade; os lucidopensenes, a luci-

dopensenidade; os prioropensenes, a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

parapensenes; a parapensenidade. 

 
Fatologia: a disposição íntima para agir prontamente com as próprias energias; o poder 

da autodecisão aplicada ao energossoma; a assunção da responsabilidade pessoal intransferível 

quanto ao emprego e domínio do energossoma; a superação da abulia, pasmaceira e marasmo pes-

soal na mobilização energética; a condição evolutiva de autoimperdoador quanto aos esforços ne-

cessários ao desenvolvimento bioenergético pessoal; o enfrentamento das autocorrupções no uni-

verso da energossomaticidade; a ausência de solução de continuidade nos trabalhos bioenergéti-

cos pessoais; a ultrapassagem da zona de conforto energossomática; o autocompromisso evoluti-

vo honrado no campo da energossomaticidade; a intencionalidade qualificando as energias cons-

cienciais; a autopredisposição interassistencial levada às últimas consequências, dentro dos limi-

tes da Cosmoética. 

 
Parafatologia: a autoprontidão energossomática; a checagem contínua das condições 

holochacrais; a destreza na movimentação das bioenergias; a ênfase na manutenção do autodes-

bloqueio energético; os autesforços permanentes visando à preservação da assepsia energética;  

a presteza no emprego dos recursos bioenergéticos nas extrapautas interassistenciais; a prontidão 
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bioenergética frente às surpreendências da vida humana; a autodisponibilidade para atender às pa-

rademandas interassistenciais; o desembaraço holochacral no acolhimento interassistencial; o au-

xílio energético providencial; a exteriorização voluntária de energias enquanto recurso de auto-

defesa consciencial; a autovivência exaustiva do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; a profilaxia das ressacas bioenergéticas antievolutivas; o anti-

desperdício energossomático; a não sucumbência às ECs tóxicas; o bem-estar íntimo decorrente 

da soltura holochacral homeostática; a assistência ectoplásmica; as 40 manobras energéticas; a re-

ciclagem energossomática e parapsíquica; a instantaneidade intrínseca aos parafenômenos; o acesso 

à Central Extrafísica de Energia (CEE); a Escala das Prioridades Evolutivas; o desafio da des-

perticidade. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante;  

o sinergismo autoconfiança-heteroconfiança na equipe extrafísica de amparadores nos trabalhos 

interassistenciais; o sinergismo da repetição continuada dos trabalhos bioenergéticos; o siner-

gismo vontade-intenção-autorganização na qualificação das ECs; o sinergismo força presencial–
–autoprontidão energossomática; o sinergismo autoprontidão energossomática–extrapolacionis-

mo parapsíquico; o sinergismo Energossomatologia-Gesconologia; o sinergismo Cronêmica- 

-Proxêmica. 
Principiologia: o princípio da autoincorruptibilidade; os princípios norteadores da des-

perticidade; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da instanta-

neidade consciencial; o princípio da descrença; o princípio da interassistencialidade; o princípio 

da autodisciplina evolutiva; o princípio da fartura das ECs. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria do EV; a teoria da cabeça energética e parapsíquica na dupla evo-

lutiva; a teoria da consciência contínua. 
Tecnologia: a técnica da exaustividade empregada nos exercícios energossomáticos;  

a técnica do detalhismo aplicado ao autodiscernimento bioenergético; a técnica da tenepes 24 

horas; as técnicas de aplicação das ECs; a técnica da soltura energossomática; as técnicas ener-

géticas profiláticas minimizando as descompensações holossomáticas; a técnica de viver bioener-

geticamente sempre alerta sem ansiosismo; a técnica dos 20 EVs diários. 
Voluntariologia: os voluntários da interassistencialidade. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; 

o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Cosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico das técni-

cas projetivas. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

fenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Tenepessolo-

gia; o Colégio Invisível da Ofiexologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio In-

visível da Evoluciologia. 
Efeitologia: os efeitos da prontidão energossomática na autodesassedialidade; os efei-

tos da prontidão energossomática na qualidade e extensão da interassistencialidade; os efeitos 

da prontidão bioenergética na produtividade pessoal; os efeitos do domínio energético na aber-

tura da trilha evolutiva proexológica; os efeitos da retilinearidade pensênica na manutenção do 

equilíbrio bioenergético; os efeitos evolutivos da assertividade energossomática; o efeito da 

prontidão energossomática na condição de arrimo interconsciencial assistencial ou porta-assis-

tidos extrafísicos; os efeitos dos reforços energéticos extrafísicos na autoprontidão energosso-

mática. 
Neossinapsologia: a criação de neossinapses relativas à energossomaticidade a partir 

do acúmulo de experiências. 
Ciclologia: o ciclo bioenergético assimilação-desassimilação. 
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Enumerologia: a autoprontidão na instalação do EV; a autoprontidão na exteriorização 

lúcida de energias; a autoprontidão no autencapsulamento bioenergético paraprofilático; a auto-

prontidão na vivência do trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento da 

consciex perturbada; a autoprontidão na consecução do arco-voltaico; a autoprontidão no empre-

go do binômio assim-desassim; a autoprontidão na sondagem bioenergética de conscins e am-

bientes; a autoprontidão para perceber e decodificar a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal. 
Binomiologia: o binômio taquipsiquismo–autoprontidão energossomática; o binômio 

instantaneidade consciencial–imediatismo energossomático; o binômio tenepes-ofiex; o binômio 

obsequiosidade lúcida–comprometimento interassistencial; o binômio Paraprofilaxia-Terapeuti-

cologia; o binômio querer-poder; o binômio constância-perseverança; o binômio evolutivo au-

todisposição-autodisponibilidade; o binômio rotina–progresso energossomático. 
Interaciologia: a interação EI-EC; a interação autoprontidão energossomática–Central 

Extrafísica de Energias; a interação alerta consciencial–autodiligência bioenergética; a intera-

ção desembaraço holochacral–autodisposição holossomática; a interação cérebro-paracérebro; 

a interação esforço pessoal–rendimento evolutivo; a interação Energossomatologia-Despertolo-

gia; a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação Higiene Consciencial–auto-

prontidão energossomática. 
Crescendologia: o crescendo ausência de prevenção–necessidade de reparação; o cres-

cendo autoprontidão energossomática–desperticidade; o crescendo evolutivo isca inconsciente– 

–isca consciente interassistencial; o crescendo evolutivo autassédio-autodesassédio-heterodesas-

sédio. 
Trinomiologia: o trinômio vontade-ação-manutenção; o trinômio Decidologia-Defino-

logia-Determinologia; o trinômio disponibilidade-pontualidade-prontidão; o trinômio energosso-

ma-autocosmoética-interassistencialidade; o trinômio volitivo decidir-assumir-agir; o trinômio 

cronêmico aqui-agora-já; o trinômio agilidade-destreza-eficiência. 
Polinomiologia: o polinômio evolutivo euforin-primener-cipriene-extrapolacionismo;  

a relevância do polinômio dieta balanceada–ginástica moderada–sono repousante–estado vibra-

cional na manutenção da autoprontidão energossomática. 
Antagonismologia: o antagonismo conscin doadora / conscin vampirizadora; o antago-

nismo autodeterminação / procrastinação; o antagonismo abulia energética / vigor holochacral; 

o antagonismo ECs ativas / ECs passivas; o antagonismo vontade decidida / muletas antievoluti-

vas; o antagonismo uso consciente das energias / uso displicente das energias; o antagonismo 

psicosfera majestosa / psicosfera tímida. 
Paradoxologia: o paradoxo do aprimoramento bioenergético ser individual e intransfe-

rível mas ocorrer na interação com consciências, subumanos, vegetais, ambientes e objetos;  

o paradoxo de os amparadores valorizarem mais a conscin com pequena quantidade de energia, 

mas constante nas manifestações, se comparada à outra com energossoma mais exuberante, 

porém instável. 
Politicologia: a energocracia; a meritocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia;  

a parapsicocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 
Legislogia: a lei do mais potente energeticamente dominar o menos potente; a lei do 

maior esforço aplicada ao domínio das ECs. 
Filiologia: a energofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia; a evoluciofilia. 
Sindromologia: a superação da síndrome da mediocridade incidindo na energossomati-

cidade pessoal. 
Holotecologia: a energossomatoteca; a assistencioteca; a sinaleticoteca; a higienoteca;  

a despertoteca; a discernimentoteca; a fenomenoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia;  

a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Holossomatologia; a Experimentologia; a Paraprofila-

xiologia; a Consciencioterapia; a Despertologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o in-

termissivista; o reeducador; o epicon lúcido; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o projetor consciente; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a in-

termissivista; a reeducadora; a epicon lúcida; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a projetora consciente; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energovibratorius; 

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autoprontidão energossomática tenepessista = a do praticante veterano, 

homem ou mulher, das tarefas energéticas pessoais, assistenciais, diárias, ou da tenepes; auto-

prontidão energossomática ofiexista = a do praticante, homem ou mulher, das tarefas da oficina 

extrafísica, pessoal, assistencial. 

 
Culturologia: a cultura do autodomínio bioenergético. 

 
Autavaliação. De acordo com a Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 10 assuntos ou variáveis capazes de auxiliar a avaliação do patamar pessoal de pron-

tidão energossomática evolutiva: 

01.  Autoincorruptibilidade. O nível de cosmoética vivenciada no universo da energos-

somaticidade. 

02.  Autossustentabilidade. O nível de autossustentabilidade energética interassistencial. 

03.  Autovigilância. O nível da autovigilância energética diária. 

04.  Conduta. A qualidade da conduta pessoal frente ao fato de a vida humana ser exis-

tência holochacral. 

05.  Cons. A qualidade e abrangência das unidades de lucidez já recuperadas e / ou ad-

quiridas no campo da energossomaticidade. 

06.  Desassimilação. A instantaneidade e eficácia pessoal nas desassimilações energé-

ticas. 

07.  Discernimento. O nível de autodiscernimento quanto às características das ECs. 

08.  Prontidão. O nível do autexpediente energossomático interassistencial. 

09.  Soltura. O nível da soltura energossomática, lúcida e evolutiva. 

10.  Volição. O percentual de vontade disciplinada empregado no autodesenvolvimento 

energético. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autoprontidão energossomática, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 
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02.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 
03.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
04.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 
05.  Autoprontidão:  Recexologia;  Homeostático. 
06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
07.  Energia  consciencial  livre:  Energossomatologia;  Neutro. 
08.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 
09.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 
10.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 
11.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 
12.  Instantaneidade  consciencial:  Instantaneologia;  Homeostático. 
13.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 
14.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 
15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

NO  DESENVOLVIMENTO  DA  INTERASSISTENCIALIDADE, 
A  AUTOPRONTIDÃO  ENERGOSSOMÁTICA  SADIA  TORNA-SE  
CONDIÇÃO  RACIONALMENTE  INDISPENSÁVEL,  EM  ESPE-
CIAL  ÀS  CONSCIÊNCIAS  TENEPESSISTAS  E  OFIEXISTAS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, como avalia o nível de prontidão energossomáti-

ca pessoal? Está satisfeito com o patamar de desenvoltura bioenergética alcançado até o momento? 

 

M. I. T. 


